
ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

REQUERIMENTO Número /  ( .ª)

PERGUNTA Número /  ( .ª)

Publique - se

Expeça - se

O Secretário da Mesa

Assunto:

Destinatário:

Ex. mo  Sr.º Presidente da Assembleia da República 

Durante o mês de Março, 18 trabalhadores do Grupo Novo Banco Vida foram surpreendidos por

um comunicado do Novo Banco a informá-los de uma reestruturação do Grupo. Essa

reestruturação implicaria uma nova diminuição do número de trabalhadores em 500, através de

rescisões.

Contudo, a forma como estes trabalhadores foram informados das intenções do Grupo,

demonstra que estão sujeitos a um processo que não é de rescisão, mas sim de chantagem

com vista ao despedimento. Os trabalhadores são convocados a comparecer em reuniões em

que são informados da possibilidade de rescisão com indemnização e pressionados a aceitar

essa solução, sob pena de serem incluídos num suposto despedimento colectivo.

Tendo em conta que o Grupo Novo Banco não é exclusivamente o Novo Banco e que o Novo

Banco Vida é uma empresa que tem apresentado, com a sua actual estrutura, sucessivos lucros

na ordem das dezenas de milhões de euros, não se compreende que uma eventual

reestruturação do Grupo Novo Banco tenha este efeito e seja tratado da mesma forma, nas

empresas do Novo Banco Vida.

Assim, ao abrigo das disposições regimentais e constitucionais aplicáveis, requeiro a V. Exa se

digne solicitar ao Governo, resposta às seguintes questões:

1. Tem o Governo conhecimento dos casos expostos?

2. Que medidas tem o Governo tomado no âmbito do acompanhamento dos processos de

reestruturação do Grupo Novo Banco?

3. No âmbito da sua participação no Fundo de Resolução, acionista do Grupo Novo Banco, que

medidas vai o Governo tomar para salvaguardar os direitos dos trabalhadores do Novo Banco

Vida?

4. Existe um plano de reestruturação para o Grupo Novo Banco? Em que medida se pode

aplicar esse plano de igual forma aos trabalhadores do Banco e das seguradoras, dadas as

diferenças nos resultados e nas estruturas?



5. Foram ouvidas as estruturas representativas dos trabalhadores, nomeadamente os sindicatos

e as comissões de trabalhadores? Se sim, qual o seu parecer sobre o plano de reestruturação?

Palácio de São Bento, quinta-feira, 14 de Abril de 2016

Deputado(a)s

MIGUEL TIAGO(PCP)

____________________________________________________________________________________________________________________________
Nos termos do Despacho n.º 1/XIII, de 29 de outubro de 2015, do Presidente da Assembleia da República, publicado no DAR, II S-E, n.º 1, de 30 de outubro
de 2015, a competência para dar seguimento aos requerimentos e perguntas dos Deputados, ao abrigo do artigo 4.º do RAR, está delegada nos Vice-
Presidentes da Assembleia da República.
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